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Segue a mobilização dos trabalhadores contra a ameaça de retrocesso no teletrabalho!
O resultado depende da sua participação:

Cole o adesivo 
no seu crachá 

e espalhe 
pelas unidades!

Categoria começa a discutir Plano de Carreira 
A partir de quarta-feira (17/07), começam as 

reuniões que vão debater o novo plano de car-
gos e salários para a categoria petroleira no sis-
tema Petrobrás. A criação de um novo plano foi 
uma das promessas apresentadas pela a com-
panhia durante as últimas negociações de ACT.

O Sindipetro RJ contratou uma consultoria 
para a qualificação dos dirigentes sindicais que 
estarão à frente desta campanha e assessorar 
na construção da proposta dos trabalhadores 
para o plano de carreira. Serão disponibilizadas 
reuniões e ferramentas de consulta e colaborati-
vas para a construção conjunta desta propostas.

Quer conhecer o histórico e ter acesso 
a mais informações sobre o tema? 
O hotsite sobre o Teletrabalho já está no ar! 

Para ajudar a expandir, dar maior visibilidade e or-
ganizar a luta, o Sindipetro RJ criou um formulário 
on-line para apurar informações. Aces-
se o QR-Code e deixe seu depoimento,                 
dizendo em que o retrocesso prejudica             
a sua vida, o seu trabalho. 

Não podemos ficar de braços cruzados espe-
rando o momento quando ocorrerá esse ataque, 
temos que nos mobilizar já!

Exigimos que a Petrobrás volte atrás ou publi-
que um desmentido, firmando o compromisso de 
não retroceder, mas, pelo contrário, evoluir no re-
gime e regulamentação do teletrabalho. 

Sem isso, temos que aumentar a mobilização!

CONVERSA FIADA 
NÃO CONVENCE TRABALHADORES

Protesto nas redes – Mobilize-se!
Nesta terça (16/07) , pegue o bole-

tim do Sindicato para saber mais sobre 
o tema. Tire uma foto com o cartaz que 
está na página 4 do boletim e coloque 
em suas redes sociais, marque 
@sindipetrorj e 
#emdefesadoteletrabalho 
#petrobras
É protestar e 
lotar as redes 
sociais!

Hoje - 16/07
A partir das 9h30
ChurrascAto na Transpetro Sede

Quarta - 17/07
10h - Concentração no EDISEN
10h - Reunião FNP com RH no subsolo
12h30 - Setorial EDISEN (Henrique Valadares)

Quinta - 18/07
12h30 - Setorial EDIHB (Morais e Silva)

https://sindipetro.org.br/
https://sindipetro.org.br/
https://sindipetro.org.br/


Na quarta-feira (10/07), junto com outras 
entidades, o Sindipetro-RJ e a Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP) participam, 

na sede da Petrobrás, Edifício SENADO, do Fó-
rum de Combate à Violência Sexual, destacando 

questões sociais, a relação do medo e da invisibi-
lidade, o racismo, o baixo efetivo, o clima de de-
semprego, a sobrecarga, etc.

Existem consequências do modo como o tra-
balho está organizado que geram um ambiente 
que permite o assédio num ciclo de violência que 
se perpetua levando a doenças e suicídios.

A realização do Fórum foi um dos compromis-
sos assumidos durante as negociações do Acordo 
Coletivo de Trabalho 2023-2025.

O encontro ressaltou  a necessária participação 
dos homens petroleiros em todos os processos de 
combate à violência sexual, mudando sua relação 
com mulheres, se posicionando em defesa das 
mulheres quando presenciar casos de agressão fí-
sica a uma mulher, assédio e outros tipos 
de violência. Confira a reportagem com-
pleta no QR Code:  

A 
delegação dos petroleiros juntou-se ao 
conjunto de lutadores - metalúrgicos, 
metroviários, professores, enfermeiros, 

jornalistas, estudantes, entre tantos outros - 
para discutir e votar resoluções que apontaram 
as políticas da Central para o próximo período.

Em três dias, foram apresentadas propos-
tas em debates, aprovando resoluções sobre 

as conjunturas nacional e internacional num 
mundo assolado por crises econômicas, fome, 
miséria, crise ambiental e crescimento da ultra-
direita.

A reunião aprovou uma resolução em defe-
sa da Petrobrás e dos petroleiros.  Brevemente,  
será publicado um conteúdo  completo com as 
resoluções finais do encontro.
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FÓRUM DE COMBATE À VIOLÊNCIA SEXUAL: 
PETROBRÁS PRECISA SER EXEMPLAR

Ao contrário de permanecer como mais uma empresa que repete internamente os 
macabros índices da sociedade, é hora da maior empresa brasileira, estatal, 

transformar-se em exemplo para toda a sociedade

PETROLEIROS PARTICIPAM DA REUNIÃO DA COORDENAÇÃO 
NACIONAL DA CSP-CONLUTAS EM SÃO PAULO

A reunião realizada entre os dias 12 e 14 de julho apresentou um painel sobre a Conjuntura 
Internacional com ênfase na Guerra da Palestina e nas atividades do G20

Diretora Ana Paula Baião em apresentação no Fórum

Delegação do RJ chegando em SP para a reunião Mesa com os diretores Eduardo Henrique e Leandro Lanfredi



O
s terceirizados cobram da Transpetro a 
implantação dos pisos regionais e dos 
planos de saúde extensivos aos seus fa-

miliares. Cabe lembrar que os trabalhadores 
estão cientes que os contratos da Petrobrás 
apresentam mais benefícios do que os da Trans-

petro, nos casos específicos do piso salarial das 
categorias e no plano de saúde. São também 
reivindicadas vagas de empregos para mora-
dores da Ilha do Governador, bairro onde está 
sediado o terminal.

 Além disso, os trabalhadores do TABG co-
bram melhores condições de trabalho no ter-
minal que está em situação de sucateamento 
e falta de efetivos, como também acontece em 
outras unidades da Transpetro. Estão progra-
madas mobilizações para denunciar a situação 
nos terminais da empresa localizados na base 
do Sindipetro-RJ, como TABG, TEBIG, TEJAP 
e TEVOL. “A situação é tão precária em termos 
de efetivos nesses terminais, da mesma forma 
que ocorre aqui no TABG”, disse o di-
retor do Sindicato. JP Nascimento. Re-
portagem completa no QR Code:  

TRANCAÇO COBRA SOLUÇÃO PARA PRECARIZAÇÃO 
E DESRESPEITO AOS TERCEIRIZADOS NO TABG
Na manhã de terça-feira (9/07) foi promovido um atraso trancaço pelos 

trabalhadores terceirizados e próprios do TABG na troca de turno da unidade

Esse caso no GASLUB confirma de-
núncias que o Sindicato recebeu no fi-
nal do ano passado quando foram co-
brada respostas da Petrobrás (veja o 
QR Code ao lado). Na época, apuramos 
que o contrato da Petrobrás com a PARCER ter-
minaria em abril, mas infelizmente foi renovado. 

Agora, a PARCER está em dívida com os tra-
balhadores e não apresenta garantias de arcar 
com os pagamentos pendentes. No início deste 
mês, o preposto do contrato, informou que ha-
via ocorrido “falha no procedimento bancário” e 
que a folha salarial referente ao mês de Junho, 
férias e rescisões seriam pagos no dia 08, o que 
não ocorreu.

O Sindipetro-RJ está de olho! 
Saiba mais no QR-Code:

Sofrimento de terceirizados no Sistema                
Petrobrás parece não acabar nunca! A PAR-
CER,  prestadora de serviços para a Petro-

brás, foge novamente das responsabilidades e               
deixa os trabalhadores sem salários, benefícios 

e FGTS. Plano de saúde nunca tiveram!

PARCER PREJUDICA 
TERCEIRIZADOS 
MAIS UMA VEZ NO GASLUB

Mesa com os diretores Eduardo Henrique e Leandro Lanfredi

O diretor JP Nascimento fala durante o trancaço do TABG




